CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO: a Experiência do Programa Residência Pedagógica na Unidade Integrada Frei Nicolau
Este trabalho apresenta o subprojeto em andamento “Educação do campo: formando o educador e transformando a escola do campo” integrado aos núcleos Educação do campo – Ciências Agrárias e Educação do campo – Ciências da Natureza e Matemática, no período de 2022 a 2024, viabilizado através do Programa Residência Pedagógica. O subprojeto é voltado para a formação de professores articuladas no curso pelos Estágio em Docência nas Séries Finais do Ensino Fundamental e Estágio em Docência no Ensino Médio e na Educação Profissional de Nível Técnico para responder aos desafios da escola pública. Assim, a proposta está intimamente vinculada à matriz curricular do Curso que apresenta proposta pedagógica articulando o tempo de estudos acadêmicos com o tempo de estudos e intervenção prática nas comunidades camponesas através da Pedagogia da Alternância. Adotou-se como procedimento metodológico a pesquisa-ação por meio da observação e registro da realidade estudada, entrevista com educadores e lideranças da comunidade, Imersão dos residentes nas escolas-campo através de regências em disciplinas específicas, Elaboração coletiva de intervenções, além da pesquisa bibliográfica e documental. Nesse percurso investigativo destacam-se as contribuições de Caldart (2004), Freitas (1995), Martins (2008), Molina (2015), Ribeiro (2017), dentre outros, que discutem o trabalho pedagógico e práticas agroecológicas nas escolas do campo. No que se referem à organização pedagógica das atividades, estas serão norteadas pelo princípio da práxis, tomando a ação-reflexão como postura epistemológica que parte sempre da realidade, quer seja pela observação ou pela prática, problematizando a num processo reflexivo com aporte teórico que possibilite o aprofundamento e o exercício da sistematização das experiências, proporcionando a apropriação concreta da realidade vivida. Visa-se favorecer a unidade teoria-prática e o diálogo entre as diversas áreas do conhecimento, resultando, ao mesmo tempo, em ações efetivas de intervenção na realidade e em produção de conhecimento a partir eixo organização do trabalho pedagógico e da gestão nas escolas do campo. 
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